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Educação, espiritualidade e sensibilidade
Marcos Henrique1 
Este é um texto extraído do terceiro capítulo do livro A Irmandade, 
que se encontra no prelo, e almeja corroborar a formação, a criação e a 
evolução da educação dos sentidos humanos.
Muitas teorias procuram entender a origem da existência da vida e 
do universo. A Irmandade é um livro (mitológico) que busca estabelecer 
um novo modelo de pensamento sobre o tema. José, um jovem sensível 
que consegue se conectar com seres de outros planetas, traz uma nova 
reflexão e confirmação de que não estamos sozinhos, mas que existem 
muitas raças de seres mais antigos e evoluídos que os homens. Ele faz 
contatos com seres de outros mundos e existências, ou seja, espíritos 
evoluídos que, aos poucos, a cada encontro, vão lhe revelando os segre-
dos e os mistérios divinos. 
Universidade celestial
José viu que os seres se aproximaram e que cada um ficou do seu 
lado. Estando no meio, foi conduzido pelo salão no qual se encontravam. 
No momento em que caminhavam, os juízes guardiões contaram uma 
nova história. 
– Este local é a universidade celestial. Todos os seres lunares a 
frequentam, porque reconhecem que o estudo e a apropriação da cultura 
são eternos. Sabem que a aprendizagem é constante, sempre há opor-
tunidade de apreender novas coisas e aprimorá-las. Admitem que não 
existe início nem fim para os aprendizados, porque possuem diversos 
caminhos para adquiri-los.
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E o alertou:
– José, observe bem, você está em outro plano. É preciso abrir os 
olhos para a sensibilidade para que você possa enxergar. Este local não é 
um galpão; é um parque lunar, e quem o frequenta vai se divertir. E a di-
versão é a apropriação de conhecimentos. 
No mesmo instante em que José descobriu que seus olhos ainda 
estavam encobertos pela falta de visão sensitiva, percebeu que eles se abri-
ram e passou a enxergar o que realmente existia. O que via era incrível, 
um descobrimento fantástico, e jamais pensaria que alguém iria fazer um 
parque de conhecimentos universal. Antes de concluir seus pensamentos, 
ouviu novamente:
– Infinidades de povos existem no interior dos planetas da nossa 
galáxia, representam seus conhecimentos e suas descobertas e montam 
suas bases escolares aqui neste parque. Todos os seres que frequentam 
são de planetas amigos que compartilham de um mesmo ideal. Mas 
há também outros que não procuram socializar e possuem disciplinas 
culturais rígidas. Estes seguem um regime autoritário e são hostis às 
novidades.
Nesse momento, José viu inúmeros seres de diferentes raças e ima-
ginou que eram representantes dos planetas que expunham suas culturas e 
frequentavam o local, então fez uma pergunta:
– Por que os humanos não possuem uma universidade instalada aqui?
Os juízes guardiões responderam:
– José, sabemos que a cultura é importante e que não existe a me-
lhor ou a pior. Acreditamos que uma cultura é tão boa quanto a outra. 
Porém, os seus semelhantes não compartilham dessa ideologia. Eles ainda 
estão com o pensamento em desenvolvimento. Nesse processo, admitem 
que a cultura se diferencie uma da outra e pode ser comparada pela men-
suração de bens financeiros e conhecimentos tecnológicos. Infelizmente, 
ainda não aprenderam a utilizá-la. Porque, se soubessem todas as desco-
bertas, partiriam do propósito de tornar a vida segura para a espécie hu-
mana e também trabalhariam pelo controle sobre o habitat e a existência 
da força da natureza. Mas não partem desse princípio. E é por isso que vo-
cês são considerados perante outros seres intraterrenos como seres com 
espíritos primitivos. Apesar de possuírem uma potencialidade de obter 
pensamentos muito mais complexos e abrangentes, ainda utilizam pouco 
desse potencial. 
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Continuaram:
– José, para você ter acesso a este parque cultural, é necessário 
acessar a sétima dimensão. Ainda os seus semelhantes estão se pro-
jetando para a quinta. É preciso criar novos caminhos. Para isso, das 
muitas coisas que acreditam que são essenciais para a vida, recomen-
damos que abra mãos desses dogmas, porque o prendem no passado 
e em uma condição inferior evolutiva. Saiba, José, assim que vocês 
conseguirem vencer e extirpar a violência, a guerra, as doenças, o de-
senvolvimento que causa a poluição e a degradação de seu ambiente 
natural, poderão apresentar o saber cultural e elevar o nível de consci-
ência. Por enquanto, ainda estão sujos e contaminados pela opção de 
vida que vivem.
José, nesse momento, entristeceu-se e se lamentou, porque ali seria 
uma excelente oportunidade para os seres humanos poderem aprender 
as culturas de outros seres mais antigos e evoluídos, que certamente 
levaria a humanidade a um caminho muito mais leve, seguro e cheio de 
vida.
Os juízes guardiões conduziram José para um local em que os seres 
lunares estudavam e também desenvolviam uma específica tecnologia para 
poderem se comunicar com os seres terrestres. Nesse novo espaço, disseram:
– José, o que iremos lhe passar é um valioso estudo que os cientistas 
lunares vêm realizando a fim de ajudar os terráqueos a evoluir. 
Prosseguiram:
– Há tempos eles fazem experimentos, escolhem e capturaram al-
guns humanos em diferentes faixas etárias. Descobriram com essas inves-
tigações algo incrível. Viram que a humanidade caminha a passos largos a 
uma possibilidade de avanços tecnológicos aproximados aos que utiliza-
mos em nossas cidades. Infelizmente, perceberam também que a cultura 
de vocês está desconexa uma com a outra. Os saberes que vêm comparti-
lhando estão fragmentados. 
Nesse momento, os juízes guardiões fizeram uma pequena pausa 
e, após, retornaram a falar da importância da educação para o processo 
cultural:
– José, a cultura tem a mesma função em todos os planetas do uni-
verso. Ou seja, é desempenhar um papel fundamental com os seres intra-
terrenos e extraterrenos. Ela possibilita desencadear o autoconhecimento, 
afiliar a percepção, aguçar o senso estético, respeitar a imaginação e o po-
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tencial criativo. É bom que reconheça, José, que a cultura dos humanos 
assumiu o caráter dogmático. Com isso, ela perdeu desde o início suas 
características, sua razão de transformar e potencializar. 
Admitiram:
– Todos os seres lunares são culturais, e vocês, terrenos, possuem 
um corpo físico e podem se apropriar da cultura, porque ela é a segunda 
natureza humana, é uma natureza adquirida, que desenvolve a natureza 
inata de cada ser.
Anunciaram:
– Quando percebemos um potencial em desenvolvimento entre vo-
cês abandonar os estudos, ficamos muito tristes, porque a humanidade 
deixa de ter oportunidade de luz, com capacidade para abrir os olhos para 
diversos saberes e descobertas.
Fizeram uma pequena pausa e, em seguida, voltaram a falar:
– Está vendo aqueles grupos de seres lunares, José?
Nesse momento os juízes guardiões, juntamente com José, cami-
nharam em direção a esse novo grupo. Estando perto, prosseguiram:
– Eles são os responsáveis por realizar as expedições na Terra e 
também os que autorizam seres terráqueo-lunares a ficar entre vocês. Para 
você ter uma ideia de como funciona essa expedição para a Terra, os seres 
terráqueo-lunares são infiltrados e se passam por um de vocês ou até por 
algum animal de estimação que possuem. Os terráqueo-lunares facilitam a 
comunicação, porque eles conseguem se comunicar entre estes dois mun-
dos; com isso, nós pegamos a vibração que estão emitindo e analisamos.
José adentrou em um espaço reservado e viu infinidades de espécies 
de animais e plantas.
Escutou os juízes guardiões falarem:
– José, a vida não está apenas naquilo que se move; ela se representa 
em inúmeras formas, nos animais, nos vegetais e também nas águas, nas 
pedras e nos metais. Em seu planeta, todas as formas corporais ou não 
possuem energia para vida.
José ouvia atentamente e observava tudo com grande curiosidade. 
Nesse local, também tinham diversas raças de terráqueo-lunares seme-
lhantes aos humanos, todos para serem enviados à Terra.
Os juízes guardiões, olhando para José, falaram:
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– Estes terráqueo-lunares precisam estar bem preparados para que, 
quando estiverem entre os humanos, possam exercer a função que cada 
espécie pertence, sem que causem alguma percepção.
Fizeram uma confissão:
– O corpo humano possui poderes espirituais. Essa virtude nós re-
conhecemos, valorizamos e sabemos que ela é um bem precioso, vem do 
amor, da caridade, da esperança e da fé. Saiba que essas qualidades são 
adquiridas e também se encontram armazenadas nos homens. 
Admitiram:
– José, esses preciosos dons precisam ser alimentados para aflorarem...
Continuaram: 
– Sabe, José? Alguns humanos, apesar de perceberem que existe 
uma força superior que os protege e lhes fornece sabedorias, ainda vivem 
na ignorância e na crença religiosa. Acreditam que são os únicos seres 
viventes no universo. 
Afirmaram:
– É de nosso reconhecimento que essa visão conservadora exista. 
Essa política cultural vem sendo reproduzida ao longo das passagens dos 
séculos na cultura da humanidade. E todos os povos que cultuavam a 
sabedoria dos deuses extraterrenos foram perseguidos, mortos ou tidos 
como folcloristas. Por isso que a grande maioria não deve pensar na exis-
tência de vida em outro planeta. Dessa forma, seus semelhantes não estão 
preparados para ter acesso a seres de outros planos.
Os juízes guardiões, após um pequeno intervalo de silêncio, 
acrescentaram:
– O sol, as estrelas e os astros do universo são criações e represen-
tações de vida. Saiba que todos os astros possuem missão e trabalham, e 
sempre trabalharam, para a manutenção e a criação da vida. Vocês, huma-
nos, não possuem visão para observar que eles não se encontram fixos. 
E continuaram:
– Os astros trilham caminhos no universo para que haja energia de 
criação não somente para a vida, mas também para as ciências universais.
E disseram mais:
– José, em todos os astros há presença da energia do poder criativo, 
e o universo inteiro age sobre uma perfeita organização...
Prosseguiram:
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– ...A fim de romper esse distanciamento cultural, político e reli-
gioso que causa o espaçamento entre nossos povos. Os terráqueo-lunares 
estão se infiltrando aos poucos no mundo de vocês e preparando a socie-
dade de céticos para que futuramente possam obter condições de contatar 
os seres de outros planos.
Os juízes guardiões fizeram uma pausa e, após, caminharam entre as 
amostras dos terráqueo-lunares. José demonstrava uma admiração a tudo 
que via, quando ouviu os juízes guardiões dizerem:
– Nós sempre buscamos nos aproximar dos humanos em diferentes 
ocasiões. Mas seus semelhantes, ao nos verem, imaginam que é uma apa-
rição de fantasma ou coisa diabólica. Fogem, emitem ondas vibracionais 
terríveis de medo e pavor. Imediatamente temos que sair do local porque 
outros que ouvirem a história virão para constatar que realmente aconte-
ceu o fato. Ao virem, eles trazem vibrações de medo, cisma e até de raiva. 
Os humanos, só de estarem em uma vibração de inferioridade, possuem o 
poder de levar qualquer um de nós à fatalidade. 
Prosseguiram:
– José, nós estamos no plano superior ao de vocês. Quando busca-
mos nos comunicar, temos que descer à escala vibratória para não afetar 
seus organismos, porque sabemos que o nosso contato faz com que o 
organismo humano sofra uma paralisação. Dependendo da fragilidade do 
ser, ela é total e causa uma fatalidade na vida. Também tememos porque 
sabemos que os humanos, sem perceberem, lançam energias vibracionais 
capazes de ferir e até tirar a vida de nossos irmãos.
Os juízes guardiões trouxeram a importância de eles criarem os ter-
ráqueo-lunares.
– Os exemplares de terráqueo-lunares estão assumindo a imagem 
humana. Essa é uma grande estratégia que realizamos para facilitar a nos-
sa comunicação, e, assim, podemos estudar o mistério da energia de vida 
que o seu planeta possui. Utilizamos esse recurso porque os humanos que 
conheceram um pouco de nossa cultura, ao retornarem para seu planeta, 
tiveram uma perda da memória real.
Admitiram:
– José, o cérebro é o principal meio de comunicação entre nós. O 
cérebro terreno é afetado pelo cérebro do povo intraterreno por causa 
da vibração de energias. Os humanos que conseguiram se recuperar tive-
ram sequelas gravíssimas. Muitos, por conhecerem a maravilha do saber 
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cultural de outros povos, consequentemente, abrem mãos das necessida-
des materiais de seu mundo. Alguns abandonam os lares e vagam eter-
namente pelas ruas e avenidas de seu planeta, até o corpo ficar exausto 
e falecer.
– José, é bom entender que seu planeta está sofrendo. Há, ao redor 
dele, uma imensa nuvem escura que contém más energias. Esta possui a 
capacidade de influenciar os seres humanos. Alguns humanos que senti-
rem a vibração buscam obter uma explicação e, nesse percurso, estão ado-
ecendo espiritualmente. A fim de aliviar essa dor incompreensível, apelam 
para o consumo de remédios e drogas alucinógenas. Essas drogas aprisio-
nam e chegam a matar a sensibilidade humana. Adoecidos espiritualmen-
te, perdem a sensibilidade e abandonam a sua própria cultura.
E continuaram:
– Toda a natureza humana carrega em seu ser características do céu 
e das estrelas, podem adquirir inspirações celestiais e, por meio delas, obter 
percepções maravilhosas capazes de transcender o sistema planetário em 
que vivem. 
Prosseguiram:
– Para que isso aconteça, é preciso que se vejam e sintam como 
membro da natureza, filho e guardião desta. Com isso, poderão construir 
novos caminhos e avançar materialmente e espiritualmente. 
Finalizaram:
– Aconselhamos que seus semelhantes realizem contribuições cons-
cientes e profundas, para que a energia de vida que possuem possa modi-
ficar e aumentar a vibração de luz do planeta que habitam.
José ouviu tudo aquilo em silêncio e, à medida que ia refletindo por 
alguma razão, vinha-lhe um conforto capaz de aquecer o peito e acalentar 
seu coração. Por um instante sentiu curiosidade que o levou a fazer uma 
nova pergunta aos guardiões do universo:
– Gostaria de saber, caso os terráqueos-lunares que estão infiltrados 
na Terra tivessem filhos com os seres humanos, como seriam os filhos 
dessa relação?
Os guardiões se olharam e, em seguida, conduziram José até uma 
pequena fonte de água cristalina que emergia de um belo jardim na univer-
sidade celestial. Ali sentaram nas pedras que estavam em torno à fonte e 
pediram para José observar a água que, mesmo sendo transparente, emitia 
novas imagens. Os guardiões traduziram as imagens.
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– José, o mundo possui inúmeros mistérios, muito dos quais estão 
guardados na imensidão infinita do universo. Todos os astros celestiais fa-
zem parte do universo, assim como o universo faz parte desses astros. Os 
seres viventes representam o universo e guardam os seus segredos. Vocês, 
humanos, carregam no DNA o segredo do universo.
Uma nova imagem humana então surgiu na fonte, e os guardiões 
continuaram:
– O tempo lhes apresenta a maturidade do conhecimento cultural 
e espiritual. Todos os seres viventes de seu planeta possuem energia da 
vida. Os seus conterrâneos adquirirem cultura, com a qual representam 
o conhecimento que possuem. Também trazem de outras gerações pas-
sadas o desenvolvimento espiritual. Esses dons precisam ser aflorados e 
desenvolvidos.
Fizeram nesse momento uma pequena pausa e, após surgirem novas 
imagens, voltaram a falar:
– A espiritualidade é uma escola para a vida em que todas as au-
las acontecem diariamente. A cada momento os seres humanos possuem 
oportunidade de aguçá-la e desenvolvê-la. Alguns de seus semelhantes 
passam a vida que escolheram sem desenvolver espiritualmente, porém 
outros conseguem avançar. E os que avançam, se o seu trilhar for para o 
caminho da luz, podem contatar os seres superiores.
José enxergou nas imagens da fonte milhares de pessoas e também inú-
meros pontos brilhantes entre a população. E perguntou para os guardiões:
– O que são estes pontos brilhantes na multidão de pessoas?
Os guardiões responderam:
– Estes são seres de luz infiltrados em seu planeta que trabalham 
diariamente para levar as pessoas ao caminho que conduz à cultura da 
paz. Têm como propósito a missão de conduzir seus semelhantes à nova 
dimensão que possibilitará a construção de uma nova era. Estes seres de 
luz nascem na Terra tendo o dom e a iluminação divina. Crescem, e muitos 
de seus semelhantes os reconhecem como crianças prodígios: videntes, lí-
deres espirituais religiosos, curadores, artistas e outros homens com almas 
sensíveis.
Prosseguiram:
– O tempo que vocês vivem, pensam e administram é baseado nas 
condições naturais em que o seu planeta gira em relação ao sol, podendo 
ter dias e noites, semanas e meses, além de anos e séculos. Os demais seres, 
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assim como nós, lunares, são atemporais. Não temos presente, passado e 
futuro, mas podemos nos projetar e estar nesses tempos. Temos a infinita 
possibilidade de administrar o tempo e o espaço. 
Acrescentaram:
– Quando nós adentramos no plano terrestre para podermos conta-
tar seus semelhantes, só temos uma opção, a do tempo real.
E continuaram:
– Todos os humanos, apesar de possuírem e viverem no tempo real, 
podem por meio do pensamento realizar viagens espirituais tanto para o 
passado quanto para o futuro, e alguns mais sensíveis podem ir ao plano 
paralelo em outra dimensão. 
Admitiram:
– É nessas divagações de pensamentos que temos a oportunidade 
de comunicar com os seus semelhantes!
Os juízes guardiões se entreolharam, fitaram seus olhares em José e 
lhe passaram um novo saber.
– A genética dos terráqueos envelhece com o passar dos anos, José. 
Dos primeiros missionários lunares que foram à Terra, seus espíritos pos-
suíam conhecimentos da medicina da energia universal e a utilizavam para 
realizar a manutenção no corpo e nunca o deixar cansar, adoecer e enve-
lhecer como outros humanos. 
Revelaram:
– Possuíam um saber universal e o utilizavam para realizar curas de 
doenças que surgiam em seu corpo.
Explicaram:
– O próprio espírito dos missionários possuía um elo magnético ca-
paz de curar e preservar o corpo no qual estava habitando. Então, mesmo 
que os anos passassem, a estrutura genética corporal desses missionários 
não envelhecia.
Admitiram:
– É por isso que eles viviam por inúmeras gerações humanas.
Disseram:
– Saiba, José, que as doenças e as enfermidades no seu planeta vêm 
de diferentes dimensões além da Terra. Por outrora, elas fazem com que 
a humanidade seja desafiada e desenvolva em suas ciências médicas curas 
para esses males.
Proclamaram:
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– Se os humanos utilizassem o poder da consciência espiritual uni-
versal, alcançariam a elevação de consciência que permitia seu espírito re-
alizar a manutenção em seu corpo, “que é a sua morada”.
– Poderiam, assim, os humanos atingir longevidade extrema incon-
cebível ao conhecimento comum.
Novamente os juízes universais fizeram uma pequena pausa e, após 
esse intervalinho, retornaram a falar:
– O homem tem que saber quem ele é para que consiga alcançar o 
despertar da consciência...
Prosseguiram:
– Os espíritos dos terráqueos-lunares que possuíam longevidade 
extrema voltaram para seu planeta de origem e ajudaram a projetar as ge-
rações que vieram realizar missões na Terra. Para tal, mudaram a estrutura 
do espírito desses presentes e futuros missionários. Quando materializam 
em um corpo humano, estes se deixam envelhecer e realizam o ritual de 
partida como outros semelhantes terrenos.
José, após escutar os juízes guardiões, lembrou-se de Dona Maria, 
que ia sempre à floresta rezar e, ao voltar, trazia alguns elementos natu-
rais: pedras, castanhas, raízes, folhas e frutos. Ela utilizava esses utensílios 
místicos para realizar diversas curas nas pessoas. Muitos incrédulos a viam 
como bruxa ou feiticeira e, por ser uma mulher negra, até macumbeira. 
José a considerava como uma mulher bondosa e de conhecimento amplo. 
Já imaginava que ela seria um ser de luz que trabalhava para ajudar as pes-
soas a ter uma vida mais leve. A reflexão que teve sobre a Dona Maria lhe 
trouxe imensa paz e alegria. 
Seus pensamentos foram interrompidos, pois os guardiões voltaram 
a falar:
– Os seres de luz possuem conexão com as divindades da natureza 
e utilizam dessa poderosa fonte de vida para semear a cultura de paz e de 
amor.
– Nós sabemos quem são os seres de luz. Estes representam os 
terráqueos-lunares. Quando eles obtêm filho com os humanos, se tive-
rem conexão com o canal celeste, seus espíritos já virão com a missão e 
o propósito de ajudar a humanidade a atingir um novo ciclo evolutivo. 
Possibilitarão uma nova maneira de viver, sem guerras, doenças, pobre-
za, vingança e outros males. Desenvolverão uma nova maneira de utili-
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zar a energia terrestre com ampla tecnologia, todavia sem poluição e sem 
custo. Esses iluminados auxiliam a melhorar as estadias dos homens na 
Terra e também ajudam a construir um futuro sem sofrimentos, dores, 
males e perdas.
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